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& p W ^ j A L i . A n . v s K p a s t o r e a n d o t r a n q u i ­

l a ' í í p i O l a m e n t e s u g a n a d o pur la c u m ¬ 
b r e de los m o n t e s q u e s e p a r a n 

el p u e r t o m a v o r de A l c u d i a de la p i n t o ­
r e s c a ba l i ia de P o l l e n s a u n h u m i l d e pas­
t a r l l a m a d o J u a n B o y . C i e r t o s á b a d o del 
m e s de J u n i o , á la c a í d a del so l , b a j a b a 
c o m . ) de c o s t u m b r e p o r la l a d e r a de la 
m o n t a ñ a , para p r o c u r a r p a s t o á su g a n a ­
d o , c u a n d o fué d e l i c i o s a m e n t e s o r p r e n ­
d ido por c a n t o s s u a v í s i m o s q u e c o n c e ­
les t ia les a c o r d e s e n t u n a b a n h i m n o s á la 
V i r g e n . A c e r c ó s e al p u n t o de d o n d e s a -
lia a q u e l c o n c e n t o v v i o un c o r o c o m o 
de á n g e l e s q u e r o d e a b a u n a I m a g e n de 
M a r í a . Al m o m e n t o en q u e l l e g a b a iba 
á e n t o n a r s e la Saine Regina. A n t e s de 
e m p e z a r l a , dos de a q u e l l o s d e s c o n o c i d o s 
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r e p a r t i e r o n l u c e s á los d e m á s , s in o l v i ­
d a r al e s t á t i c o p a s t o r c i l l o , q u e t a m b i é n 
r e c i b i ó u n a vela e n c e n d i d a v q u i e n c o m o 
los d e m á s , d e s p u é s de c a n t a d a la Salve, 

besó la m a n o á ia S a n t a I m a g e n y c o n 
t i e r n o y c o n m o v i d o a c e n t o e x c l a m ó : 
« S e ñ o r a , V o s sois la m a d r e de D i o s » , al 
e c o de c u y a s p a l a b r a s d e s a p a r e c i ó la v i ­
s i ó n . S i g u i ó el feliz p a s t o r g u a r d a n d o 
a l l í su g a n a d o , h a s t a el dia s i g u i e n t e en 
q u e fué á A l c u d i a para a s i s t i r á .Misa, v 
e n t o n c e s r e l i n ó al c u r a lo q u e h a b í a 
v i s t o . K s i e . e m p e r o , no dio c r é d i t o a l ­
g u n o á la r e l a c i ó n del z a g a l . R e p i t i ó s e 
el s á b a d o s i g u i e n t e el m i s m o p r o d i g i o , y 
c o n s o r p r e s a del v i d e n t e , el p e r s o n a j e 
q u e r e p a r t i a las l u c e s p a r a c a n t a r la 
Saine l l a m ó l e por su n o m b r e al e n t r e ­
g a r l e la ve la . Al eco de las p a l a b r a s : 
« S e ñ o r a , vos s o i s la m a d r e de D i o s » , q u e 
r e p i t i ó al b e s a r la m a n o á la I m a g e n , 
c e s ó la m ú s i c a y d e s a p a r e c i ó c o m o a n ­
tes la v i s i ó n . Q u e d ó J u a n esta vez m á s 
a l e g r e y c o m p l a c i d o , pero m u v p r o n t o 
su r e g o c i j o t r o c ó s e en h o n d a pena al 
v e r s e d e s a t e n d i d o p o r el c u r a de su p a ­
r r o q u i a , q u e t a m p o c o esta vez dio c r é ­
d i to á su r e l a t o . V o l v i ó s e m u \ a l l i g i d o á 
la g u a r d a de su g a n a d o , e s p e r a n d o c o n 
a n s i a q u e se rep i t i e se la m a r a v i l l a . L l e ­
g ó el s á b a d o , y á la h o r a d e las o t r a s ve-
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n i ñ o s o b s e r v a r o n c o m o al s a l i r de la 
ig les ia la V i r g e n s o n r e í a y c o m o al r e ­
g r e s a r la p r o c e s i ó n , c u a n d o o t r a vez e r a 
i n t r o d u c i d a en el t e m p l o , la s a n t a f i g u r a 
s e m a n i f e s t a b a t r i s t e v l l o r o s a . M a s el 
p u e b l o no h i z o c a s o de las e x c l a m a c i o ­
nes c o n q u e los p e q u e ñ u e l o s e n c a r e c í a n 
a q u e l s i n g u l a r fenómeno, y la I m a g e n 
o t r a vez fué c o l o c a d a en el a l t a r q u e se 
le h a b í a d e s t i n a d o . A la m a ñ a n a s i g u i e n ­
te h a b í a d e s a p a r e c i d o del s i t io en q u e 
c o n t a n t a p o m p a f u e r a c o l o c a d a , s in q u e 
n a d i e s u p i e s e d a r s e r a z ó n del s u c e s o . 
R e c o r d a r o n a l g u n o s e n t o n c e s el p r o d i ­
g i o a t e s t i g u a d o p o r los n i ñ o s y s o s p e ­
c h a n d o q u e la I m a g e n h a b r i a v o l a d o á 
s u a g r e s t e y s o l i t a r i a m a n s i ó n , d i r i g i é ­
r o n s e á la m o n t a ñ a ; v , a u n q u e no en el 
m i s m o p u n t o q u e a n t e s , e n c o n t r a r o n 
all í el r i c o t e s o r o q u e h a b í a n p e r d i d o . 
All í e d i f i c a r o n u n a c a p i l l a h u m i l d e y 
t o s c a p a r a d a r a l b e r g u e á la s a g r a d a e f i ­
g i e . E n el p u n t o c e r c a n o en q u e p o r vez 
p r i m e r a se h a b í a d e s c u b i e r t o , l e v a n t á ­
r o n s e t r e s c r u c e s , c o m o p e r e n n e t e s t i ­
m o n i o del m i l a g r o s o h a l l a z g o . 

Así e x p l i c a la c i e g a t r a d i c i ó n el o r i g e n 
del S a n t u a r i o de N t r a . S e ñ o r a d é l a V i c ­
t o r i a ; y m á s p r e o c u p a d a p o r c i e r t o de la 
b e l l e z a q u e de la v e r d a d de su r e l a t o , no 
c u i d a de s e ñ a l a r el a ñ o ni a ú n el s i g l o 
en q u e t u v i e r o n l u g a r tan n o t a b l e s y 
s i n g u l a r e s a c o n t e c i m i e n t o s ' . 

i Asi refirió t i milagroso hallazgo el Rrilu. P. fray 
J a i m e Barceló religioso franciscano, predicador c o n v e n ­
tual de su orden en la misma ciudad de A l c u d i a , en el 
sermón que hi lo el 2 de Julio de 10ÜO, dia de la fiesta 
d< X u c s t r a Señora tiltil. 11 del Santuario, Conforme con 
esla tradición se ve en el actual O ral orín una pintura de 
la Virgen, te 11 i elido en Ka/.os al niño Jesús y un rosario 
Colgado de la mano, con 1111 pastor ar rodi l lado : ! sus pies. 
La p i n i n a no revela gran antigüedad. P r o b a b l e m e n t e 
data de la restauración del edilicío en I I » s ° , en cuya 
ep»ca debía ir va vest ida la Imagen principal con las 
ant i -ar t is t icas ¿//ii/Ais, pues la pintura de que hablamos 
t|iie sereii ia para cerrar el nicho delretal·lo) la represen­
ta con aquella t r iangular v e s t i m e n t a . También es muy 
fácil que en la misma época , obscurecido el origen del 
Santuario , ignoradas por el vulgo las diversas fases que 
habia a travesado el histórico m o n u m e n t o , después del 
largo y azaroso periodo en que es tuvo poco menos que 

c e s , c u a n d o cl sol d a b a s u s ú l t i m o s r e ­
flejos s o b r e las a g u a s t r a n q u i l a s de la 
b a h i a de P o l l e n s a , q u e c o m o h e r m o s o 
l a g o se e x t e n d í a á s u s p i e s , e n t r e el v a g o 
m u r m u l l o del r a m a j e de los p i n o s , o y ó 
q u e se a c e r c a b a la m i s m a h a r m o n í a h a s ­
ta el p u n t o e n q u e e s t a b a la I m a g e n . 
L l e n o de f e r v o r c a y ó de r o d i l l a s , y m i e n ­
t ras los á n g e l e s c a n t a b a n , el p a s t o r r e ­
z a b a el S a n t í s i m o R o s a r i o , h a s t a q u e , 
l l a m a d o p o r su n o m b r e , c o m o e n la a p a ­
r i c i ó n a n t e c e d e n t e , r e c o g i ó la vela q u e 
se le e n t r e g a b a p a r a c a n t a r la Salve. Al 
t e r m i n a r l a , se p o s t r ó á los pies de la 
I m a g e n y le o f r e c i ó , c o m o s i e m p r e , la 
v e l a , d e s p u é s J e b e s a r l a , l u c i é n d o l e : « S e ­
ñ o r a m i a : vos so is la m a d r e d e D i o s , vos 
t e n é i s en v u e s t r o s b r a z o s al n i ñ o J e s ú s ; 
S e ñ o r a , y o he d i c h o al c u r a q u e es tá is 
en es ta m o n t a ñ a , y q u e os r e g o c i j á i s c o n 
t a n d u l c e s c a n t o s y a l a b a n z a s , y n o h a 
q u e r i d o c r e e r m i s p a l a b r a s : q u e r r í a , S e ­
ñ o r a , q u e m e d i e r a i s a l g u n a s e ñ a l p a r a 
q u e m e c r e y e s e n , y a q u í os l e v a n t a r í a n 
v u e s t r o s h i j o s un o r a t o r i o » . No b i e n 
a c a b ó el zagal tan s e n c i l l a p l á t i c a , c u a n ­
d o la S e ñ o r a i n c l i n ó la ve la e n c e n d i d a y , 
d e j a n d o c a e r a l g u n a s g o t a s de c e r a en la 
m a n o del p a s t o r , le d i j o : « D i r á s al c u r a 
q u e esta es la s e ñ a l » . C o n t e n t o y p r e s u ­
r o s o c o r r i ó h a c i a A l c u d i a el p a s t o r c i l l o ; 
c o n t ó al c u r a t o d o lo q u e le p a s a b a y 
a b r i e n d o la m a n o , e n s e ñ ó l e c o m o p r u e ­
b a de su v e r a c i d a d las g o t a s d e c e r a . 
C r e y ó es ta vez el c u r a ; y r e u n i e n d o á 
t o d o su p u e b l o , s u b i ó c o n el p a s t o r á la 
m o n t a n a , d o n d e e n t r e m a t a s de p a l m i t o 
h a l l ó la S a n t a I m a g e n de la V i r g e n . A d o ­
r ó l a r e v e r e n t e el s a c e r d o t e , y c o g i é n d o l a 
d e s p u é s en s u s m a n u s la p r e s e n t ó al p u e ­
b l o c o n m o v i d o p a r a q u e á su vez la a d o ­
r a s e . L u e g o e n t r e l á g r i m a s de a l e g r í a 
e n t o n ó el Ave maris stella, y e n i m p r o ­
v i s a d a p r o c e s i ó n s e d i r i g i ó á la ig les ia de 
A l c u d i a , en d o n d e f u é d e p o s i t a d o tan 
p r e c i o s o h a l l a z g o . E l d o m i n g o q u e s i ­
g u i ó á tan f a u s t o a c o n t e c i m i e n t o h í z o s e 
u n a s o l e m n e p r o c e s i ó n , l l e v a n d o la s a ­
g r a d a I m a g e n d e s c u b i e r t a . D i z q u e los 



¿ Q u é n o s d ice a q u í la h i s t o r i a ? — M a n i ­
f iés tanos q u e á ra íz de la c o n q u i s t a de la 
Isla se e d i f i c ó en esta m o n t a ñ a un S a n t u a ­
r i o á la V i r g e n , á c u y a f á b r i c a e n c o n t r a ­
m o s el c o r r e s p o n d i e n t e l e g a d o t e s t a m e n ­
t a r i o en d o c u m e n t o s de 1252 y 1254 q u e , 
m u y c a r c o m i d o s p o r la pol i l la y h u m e ­
d a d , p u e d e n t o d a v í a l eerse c o n toda c l a r i ­
dad y q u e se g u a r d a n en el A r c h i v o m u ­
n i c i p a l de P o l l e n s a . E n V de las k a l e n d a s 
de F e b r e r o d e 1252 F r a n c i s c o de C o l o ­
m e s d e j ó d o c e d i n e r o s á la o b r a de San­

ta María de la Torre; la m i s m a c a n t i ­
dad legó la e s p o s a de P . C a u a l e r en s u 
t e s t a m e n t o d e X V I I de las k a l e n d a s de 
S e p t i e m b r e del m i s m o a ñ o . E n X de las 
k a l e n d a s de N o v i e m b r e de 1254, .María 
e s p o s a de P. B a g e s d e j ó t a m b i é n dos 
s u e l d o s á la m i s m a f á b r i c a . Y p a r a q u e 
n o p u e d a d u d a r s e de q u e S a n t a M a r í a 
de la T o r r e es el S a n t u a r i o á q u e n o s 
r e f e r i m o s , en el t e s t a m e n t o de III de las 
N o n a s de M a r z o d e 1254, q u e h i z o M a r -
s i l ia , e s p o s a de B e r t r a n de G a r r a f , se 
c o n s i g n a n t r e s s u e l d o s Ad opus Ste. M o ? . 
de Turri ecce. delcodei, á la f á b r i c a de 
S t * . M*. d e la T o r r e d e la i g l e s i a de A l ­
c u d i a , á c u y o c a s e r í o d e b i a p e r t e n e c e r 
todo a q u e l cerro. E n los t e s t a m e n t o s de 
P o l l e n s a del s i g l o X I V , d e s p u é s q u e A l ­
c u d i a fué c o n s t i t u i d a v i l l a , n o e n c o n t r a ­
m o s ya s e m e j a n t e l e g a d o , p e r o l e v e m o s 
c o n t i n u a r s e e n la m i s m a f o r m a en los 
p o c o s q u e h e m o s o b s e r v a d o d e A l c u d i a , 
n o t á n d o s e en todos el n o m b r e de Santa 

María de la Torre \ 

abandonado, la imaginación popular forjase allí un 

d é l o maravilloso, y para expl icar la merecida i m p o r t a n ­

cia del venerable Santuario, como en la mayoría de los 

demás de la Isla, mejor que buscar lo sucedido en l e ­

janas edades, originara la leyenda. 

1 C o n s e r v ó este t i tulo hasta principios del siglo X V . 

lis de notar que en t a ; ) se nombrase ya iglesia de A l ­

cudia , siendo así que entonces la parroquia del lugar era 

Gttinjreni, con su iglesia y cura propio, personaje que 

con frecuencia vemos figurar en los tes tamentos de 

aquel t iempo. Es también muy de notar el contenido de 

las s iguientes c láusulas extraídas de uno de los muchos 

testamentos que tiene copiados el i lustrado arqueólogo , 

mi apreciable a m i g o D. Estanislao K. Agui ló . El t c s t a -

menlo <ss4e¡ E x a m e n (ExamtMUS.) de Ripios de X I 1 K a -
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lend. S e p t c m , anuo Domini M C C L X X <juarto< + 1 . * Í tem 

.; d imí t to ) cec le si a? Sant ta- Maria: de Turri X solidos, 

l i e ni operi ceelesia? Sancti Jacohi de G u i n v e n l X sol i ­

dos ct redilrí c j u s d e m V sol Tte-tu volo £|in>d r c s t i -

t u a n t u r ct solvantur de honis meis parrocliianis eeclesÍR 

de G u i n v e n l L X solidos rebati mu Valentía: quos íviíhi 

remanserunt de co quod mihi daré pronnsserunt &fq 

Unto tiiUt.itío/iis ¿Yf/rvwV (iitiu\fttt 1 tem di mi tto 

Gui l lermo o;ni stat pío niajori dnpno in alquería mea de 

Alcudia X X X s o l i d o s , * — lisia mutación debió ser , me 

parece, desde: Guit tvcnl , que confinaba ton Pollensa y 

se extendía por el l lano hasta Jos cunlincs de IT uval fas, 

á la parte de Alcudia, que abarcaba los contornos de la 

actuad población hasta el cabo del Pinar , por ser tal vez 

punto más céntrico v c o n v e n i e n t e . No siendo así h no s t 

explica el mayor daño i] uc lat mutación podia ocasionar 

al conductor de la alquería de Alcudia . A pesar de calo , 

G u i n y c n t siguió dando nombre á La P a r n x p i a hasta 

que en 130O fué subst i tuido por el de Alcudia al ser 

constituida villa por el Rev D, Jaiuu: . Un t'S^uj v e m o s 

que (octavia se conserva el nombre dé Guinvenl según 

un inst rumen to di; donación que vmpieïà en estos t é r ­

minos. F . Parche ri i d o t t o i h „ lie religa riu de Pra lis q nam -

d j m pet iam Ierre quam habí-mu* jn alquería de \ \ t -

nissa (conserva este nombre hoy U11 predio del término 

de Santa Marcan ta qu:e est i ti te im¡ 110 el parrochía 

h i . . Jacobí i l^GuInvent [[t nombro d e ü u i n y e u t ó 

Ginvetit se conserva hov dia en una finca, como de tres 

c u a r t e a d a s , que linda con la actual carretera que va 

desde Alcudia á Pollensa. La población de Alcudia m e r e ­

ció muchas dist inciones de nnestros monarcas . Mu do* de 

las Nonas de Octubre de 1 yn el mismo DH Jai me c o m p r ó 

á Fél ix Marti y á su esposa el terreno necesario para 

edificar Iglesia , cementer io y casa rectoral , cuyo precio 

de seis libras de reales de Mallorca pa^ó Kaymundo de 

Minorísa (Manresa) colector del derecho de la cisa. Con 

s e r l a población muy pobre y miserable d e t e r m i n ó el 

Rct ceñirla de murallas y tenerla como una de las p l a ­

zas fuertes de la Isla, a tendido el sitio que ocupaba e n ­

tre los dos puertos , de Pollensa y de Alcudia , Ya c u 1 

se habían empezado los muros según aparece en una 

carta en pergamino de las Kalendas de Noviembre de 

aquel año , autorizado por el secretario del Rey Lorenzo 

de F lacensa , por la cual D. Sancho faculta á tos Jurados 

y universidad de Alcudia para retenerse de la c o n t r i b u ­

ción, subsidio vecinal , cien libras de reates m a l l o r q u i ­

nes cada año mientras durase el subsidio, cuyas cien 

libras habían de invertirse en la fábrica de la Iglesia t 

de los muros do aquella villa jt\tti itntfti\. 

L a i d e a q u e d i o o r i g e n al S a n t u a r i o 
a p a r e c e c l a r a m e n t e en el t í t u l o q u e a c a ­
b a m o s de n o m b r a r . N e c e s i t a b a la Isla 
f o r t i f i c a c i o n e s p a r a d e f e n d e r s e de los ata¬ 
q u e s e n e m i g o s y p a r a s e g u r i d a d de s u s 
p u e r t o s , en p e l i g r o s i e m p r e d e s e r a s a l ­
t a d o s p o r los b e l i c o s o s y f a n á t i c o s m a ­
h o m e t a n o s . C o n es te o b j e t o , p u e s , d e b i ó 
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A p r i n c i p i o s del s i g l o X V pasó á v iv i r 

en a q u e l l a c a p i l l a s o l i t a r i a u n s a c e r d o t e 
y p e n i t e n t e e r m i t a ñ o l l a m a d o fray D i e ­
g o , á q u i e n c o n c e d i ó el l i m o . S r . O b i s p o 
de M a l l o r c a D. L u i s de P r a d e s , l i c e n c i a 
p a r a p o d e r c e l e b r a r en e l l a el s a n t o S a ­
c r i f i c i o en f e c h a 2 de N o v i e m b r e de 
1403 l . Al l í p e r m a n e c i ó e n t r e g a d o á la 
s o l e d a d y á los r i g o r e s de la p e n i t e n c i a 
u n o s v e i n t e a ñ o s , c u y a s a n t a m e m o r i a 
q u e d ó tan g r a b a d a en el c o r a z ó n del p u e ­
b l o , q u e , a ú n l a r g o t i e m p o d e s p u é s d e 
su m u e r t e , l l a m a b a al a n t i g u o s a n t u a r i o 
de M a r i a , la cal-la de fra Diego, la e r ­
m i t a de f r a y D i e g o . S u c e d i ó l e o t r o e r ­
m i t a ñ o l l a m a d o f r a y J o a n C o l l v r e g u ­
l a r m e n t e d u r ó la p e r m a n e n c i a de los so­
l i t a r i o s e n a q u e l s a n t o r e t i r o h a s t a la s e ­
g u n d a m i t a d del s i g l o X V . — A I a b a n d o ­
n a r la a n t i g u a e r m i t a , q u e d a r o n al lado 
de la V i r g e n las p i n t u r a s s o b r e t a b l a de 
S . J u a n B a u t i s t a v de S . P a b l o e r m i t a ­
ñ o , p a t r i a r c a s de la vida p e n i t e n t e del 
d e s i e r t o , c o m o p e r e n n e t e s t i m o n i o de las 
v i r t u d e s c o n q u e s a n t i f i c a r o n a q u e l l a s o ­
ledad s u s f e r v i e n t e s d i s c í p u l o s ". 

P e r o n o f u e r o n a q u e l l o s h u m i l d e s 
a n a c o r e t a s los ú n i c o s q u e se a c o g i e r o n 
á la s o m b r a de M a r i a ; p o c o t a r d a r o n e n 
f i jar a l l í su r e s i d e n c i a a l g u n o s r e l i g i o s o s 
c a r m e l i t a s q u e , á la o b e d i e n c i a de f r a y 
A n t o n i o de A v i l a , p r i o r del m o n a s t e ­
r i o , h o m b r e de á n i m o v a r o n i l y e s f o r ­
z a d o , f u e r o n los q u e a l e n t a r o n el v a l o r 
de l o s h i j o s de A l c u d i a c o n s t i t u y e n d o el 
lazo d e u n i ó n q u e p u d o s u j e t a r los á n i -

I Consta la etnrcústíín en el libro ¿Jo co lad cines ile la 
Curia eclesiástica de ¡i.jiitl a ñ o . 

i Con>ta tiv ana carta d, I Secretari*) tU 1 < Ibispo, f e ­
cha,la á 20 lIu Juni,< ile .| (üo, i|ue en :lt¡Lie!!a época esle 
Fr . J mm Coll h ah i taba la el 111 i ta lie Fr, Diego. I.a carta 
Vil dirigida á Mossèn Pedro C r u a t benelici¡tilo <le P o -
lli-rwi y Limpie/a asi ; "Mossèn Pera : l a l l r e j o r n lo assi 
lkitn jurat ile ['i'lkiM:i íipclhu líarlhorneu HisLinya lo 
• Iti:l 1 impetra luí monitori contra Trarc Johan Coll <jtti te 
ii ,<íí7jJ fmre iyifgv>¿... (L ibro J e la corte real ile P o ­
lleu sa, Archi ve m u n i c i p a l . ) 

li Fn la sacristía del actual Orator io hay dos tablas 
con las pinturas de los dos santos , ijue formaban p a t i t 
del retablo ant iguo , lis de observar cjuc S. Pable lleva 
;iii rosario en l.i n 

e m p r e n d e r s e la c o n s t r u c c i ó n de u n a t o ­
r r e q u e d o m i n a r a el p u e r t o d e P o l l e n s a 
en el s i t io de q u e h a b l a m o s 3 . C o m o en 
a q u e l l a é p o c a de le s a b i a n m u y b ien los 
c r i s t i a n o s q u e s in la p r o t e c c i ó n del c i e l o 
n a d a puede la h u m a n a f o r t a l e z a , d e d i ­
c a r o n a q u e l l a o b r a á la r e i n a ce les t ia l 
q u e dio la v i c t o r i a á n u e s t r o g r a n C o n ­
q u i s t a d o r , y los h u m i l d e s h a b i t a n t e s de 
a q u e l l o s c o n t o r n o s se s o m e t i e r o n á s u 
a u g u s t o p a t r o c i n i o , en el c u a l c i f r a b a n 
s u t r a n q u i l i d a d y s o s i e g o e n las g u e r r a s , 
a s a l t o s y t r a s t o r n o s q u e en t i e m p o s v e ­
n i d e r o s } ' p o c o a f o r t u n a d o s les p u d i e s e n 
s o b r e v e n i r . — E s p o r lo m i s m o el o r i g e n 
de este v e n e r a b l e s a n t u a r i o cas i tan a n ­
t i g u o c o m o el r e s t a b l e c i m i e n t o de la R e ­
l ig ión c r i s t i a n a en esta is la ; v b a j o este 
c o n c e p t o , es de los m á s n o t a b l e s e n t r e 
los m u c h o s q u e , d e d i c a d o s t a m b i é n á la 
V i r g e n , c o r o n a n n u e s t r a s m o n t a ñ a s . S u -
h c i e n t c s e r í a esta c i r c u n s t a n c i a p a r a e x ­
p l i c a r el a r r a i g o de la d e v o c i ó n del p u e ­
b l o en un m o n u m e n t o de la v a l i e n t e fe 
de n u e s t r o s m a v o r e s , c o n s e r v a d o á t r a ­
vés de l a r g a s c e n t u r i a s b a j o la p r o t e c c i ó n 
d e M a r i a S a n t í s i m a . P e r o h a y m á s : de 
es te s a n t u a r i o se d e s p r e n d e n s u a v í s i m o s 
a r o m a s de v i r t u d e s h e r o i c a s q u e á su 
s o m b r a s a l u d a b l e p r a c t i c a r o n h u m i l d e s 
a n a c o r e t a s a t r a í d o s p o r el a m o r á la V i r ­
g e n , S e ñ o r a de a q u e l l a c a s a , v d e su vie­
j a t o r r e p e n d e n t r o f e o s y l a u r e l e s r e e n -
j i d o s á l u e r z a d e p e l i g r o s y a s a l t o s q u e 
s o l o u n a fe a r d i e n t e v e o n l i a d a p u d o so­
b r e l l e v a r y v e n c e r . T a l e s v i r t u d e s y t r o ­
feos p r e s t a n m a y o r e n c a n t o v p i e d a d al 
a n t i g u o s a n t u a r i o y le c o n v i e r t e n en c e n ­
t r o de la h i s t o r i a de su p u e b l o y f u e n t e 
d e t o d o s s u s t r i u n f o s y g r a n d e z a s . 

3 "El ver ilusionada con el Lioml·ivde AJlhór&t, /,ï 
TVír̂ t", ana ¡i 11[ u e ria j u n t, i con el liah.il ¿\ lt'iitíi,tt el M-errn; 
en e l libro del repar t imiento ; rom, , también el nombre 
ríe .4 Mmr-A x,r/, torre <te l.i rliiird dado ú uno tto los in­
hales ctdiilos á lo> hombres ilu Ta l lago na, ila fiituLuln 
motivo pa t a creer ijue los cristianos después de la r e c e n -
quís la Do hicieron má-, que dedicar a la \'irgen un san­
tuario en la misma torre ex is tente duraiite la d o m i n a ­
ción sarracena, 

http://liah.il


m o s a g i t a d o s , e n la é p o c a q u e g u a r d a la 
p á g i n a m á s b r i l l a n t e de la d e v o c i ó n á la 
V i r g e n d e la V i c t o r i a , e n el a ñ o i 5 » i . 
M i e n t r a s se a r r e g l a b a u n m o d e s t o c o n ­
v e n t o en la t o r r e d e la S a n t a M o n t a n a , 
h a l l á b a s e la v e n e r a b l e I m a g e n de M a r i a 
d e p o s i t a d a e n u n a c a p i l l a d e n t r o d e la 
p o b l a c i ó n d e A l c u d i a , e n la c a s a q u e 
c o m o p o s a d a t e n í a n los c a r m e l i t a s f r e n t e 
á la c a r n i c e r í a . 

P a s a b a e n t o n c e s M a l l o r c a p o r u n o d e 
los p e r i o d o s m á s c r í t i c o s y l a m e n t a b l e s 
q u e r e g i s t r a su h i s t o r i a . L o s p u e b l o s 
t o d o s de la Is la c o a l i g a d o s j u r a r o n o d i o 
y g u e r r a m o r t a l c o n t r a los c i u d a d a n o s 
y c a b a l l e r o s y c o n t r a el g o b i e r n o c o n s ­
t i t u i d o . E l p u e b l o , n e g a d a la o b e d i e n c i a 
a l V i r r e y , i n t e n t a d a y r e s u e l t a p o r s u 
p r o p i o c o n s e j o la s u p r e s i ó n de los m ú l ­
t i p l e s i m p u e s t o s q u e le a g o b i a b a n , e s ­
t a l l ó en h o r r i b l e a l z a m i e n t o y p o r el 
s u e l o p a t r i o c o r r i ó la s a n g r e d e los n o ­
b l e s , i m p o t e n t e s p a r a d e t e n e r la i m p e ­
t u o s a c o r r i e n t e de los a m o t i n a d o s p l e ­
b e y o s . M i e n t r a s t o d a s l a s p o b l a c i o n e s se 
unían en s o l e m n e c o m p r o m i s o p a r a a r ­
r o j a r á toda c o s t a d e s u s c a n s a d o s h o m ­
b r o s el y u g o d e la l e y , A l c u d i a r e h u s ó 
todo c o n c i e r t o c o n e l los y , fiel á su m o ­
n a r c a , a b r i ó las p u e r t a s de s u s m u r o s á 
los n o b l e s p e r s e g u i d o s y se p u s o r e s u e l ­
t a m e n t e de s u p a r t e . L o s agermanades, 

q u e así se l l a m a b a n los r e b e l d e s , d i r i g i e ­
r o n e n t o n c e s s u s a r m a s y v e n g a n z a c o n ­
t r a A l c u d i a , á la c u a l p u s i e r o n s i t io e n 
20 d e N o v i e m b r e , s i t i o q u e se p r o l o n g ó 
c o n b r e v e s i n t e r v a l o s h a s t a el a ñ o s i ­
g u i e n t e . E n los f r e c u e n t e s e n c u e n t r o s y 
e s c a r a m u z a s l l e v a r o n s i e m p r e la m e j o r 
p a r t e las de A l c u d i a , m e r m a n d o c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e el e j é r c i t o c o n t r a r i o , s o ­
l e m n i z a n d o s i e m p r e s u s p a r c i a l e s v i c t o ­
r i a s c o n el c a n t o de la Salve á la V i r g e n 
s u t u t e l a r , q u e p o r r a r a c o y u n t u r a e n ­
c o n t r á b a s e e n t r e e l l o s c o m o a g u e r r i d o 
c a p i t á n q u e les i n f u n d í a f u e r z a s y b r í o . 
E n f u r e c i d o s los s e d i c i o s o s a n t e el v a l o r 
y c o n s t a n c i a de los s i t i a d o s , r e u n i é r o n s e 
e n m a y o r n ú m e r o á p r i n c i p i o s de i 5 a a 
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y r e s o l v i e r o n b a t i r d e n u e v o y a s o l a r 
a q u e l l a p l a z a , r e f u g i o d e los a b o r r e c i d o s 
c a b a l l e r o s . M i e n t r a s los a g e r m a n a d o s 
p r o p o n í a n á los d e A l c u d i a la e n t r e g a 
d e s u s n o b l e s p r o t e g i d o s y m e d i a b a n 
t e n t a t i v a s y a m e n a z a s , s u c e d í a n s e e n los 
c a m p o s de las c e r c a n í a s l u c h a s y c o n ­
t i e n d a s q u e á m e n u d o t e r m i n a b a n c o n 
la s a n g r e v e r t i d a del m á s déb i l y q u e á 
s u vez e r a n m o t i v o d e m á s f e r o c e s é in­
t e r m i n a b l e s r e p r e s a l i a s . A s í l a s c o s a s , 
a m a n e c i ó el 23 de A b r i l , f ies ta del i n ­
v i c t o m á r t i r S . J o r g e . E n c o n t r á b a s e en 
su c a s a e ! r e l i g i o s o F r . A n t o n i o en p r o ­
f u n d a c o n t e m p l a c i ó n d e s p u é s d e h a b e r 
d a d o u n c o r t o d e s c a n s o á s u c u e r p o fa­
t i g a d o , c u a n d o de p r o n t o l e v a n t ó su voz 
y e x c l a m ó c o n v e h e m e n c i a ¡ V i c t o r i a ! 
¡ V i c t o r i a ! á c u y a s v o c e s d e s p e r t ó b r u s ­
c a m e n t e M o s e n J a i m e A y m e r i c h , q u e 
d o r m í a e n la m i s m a c a s a , y c o g i d o p o r 
el s o b r e s a l t o d i r i g i ó s e á F r . A n t o n i o , 
q u i e n c o n m a y o r e n t u s i a s m o r e p e t i a 
¡ V i c t o r i a ! A m b o s c o n i n e x p l i c a b l e a l e ­
g r í a e m p e z a r o n el c á n t i c o de Z a c a r í a s , 
l l a m a r o n d e s p u é s á su c o m p a ñ e r o f r a y 
G o n z a l o y á los j ó v e n e s a s i l a d o s e n el 
m i s m o a l b e r g u e , s i n d u d a c o m o a l u m ­
n o s , y ¡ u n t o s p e n e t r a r o n e n s u c a p i l l a 
en d o n d e p o s t r a d o s a n t e la i n s i g n e I m a ­
g e n de la V i r g e n , c a n t a r o n c o n f e r v o r 
la Salve Regina, c o m o p r e l u d i o del 
t r i u n f o q u e iba á c o n s e g u i r A l c u d i a s o ­
b r e s u s t e n a c e s e n e m i g o s . E l a r d i e n t e 
c a r m e l i t a l l a m ó m á s t a r d e al c l e r o de 
la p o b l a c i ó n , y a n t e t o d o el p u e b l o r e ­
u n i d o , l e v a n t a n d o u n r a m o de l a u r e l 
q u e se h a b í a p r o c u r a d o , e x c l a m ó c o n el 
m a v o r b r í o : ¡ V i c t o r i a ! S a l i e n d o d e s p u é s 
e n p r o c e s i ó n de su m o d e s t a c a p i l l a , en ­
c a m i n ó s e á la ig les ia m a y o r , y al l í c o m o 
a t a m b o r de la g r a n c a p i t a n a M a r í a , p r e ­
d i c ó al p u e b l o , q u e le e s c u c h a b a a b s o r t o 
y c o n m o v i d o la v i c t o r i a s e ñ a l a d a q u e la 
V i r g e n iba á c o n c e d e r l e s . E l día q u e 
c o n t a n s i n g u l a r e s y g r a t o s a u g u r i o s h a ­
b í a d a d o c o m i e n z o e s t a b a d e d i c a d o , se­
g ú n se h a d i c h o , á S . J o r g e . E r a c o s ­
t u m b r e d e los c a b a l l e r o s e n ta l fiesta sa-
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l i r á c a b a l l o , c o m o de g a l a , p a r a r e n d i r 
h o n r a y v a s a l l a j e á s u s a n t o P a t r ó n . S a ­
l ió p u e s d e A l c u d i a u n a h e r m o s a c a b a l ­
g a t a , d e s p u é s de la m i s a m a y o r . V e í a n s e 
c o r r e r en c o m p u e s t o t rope l h a s t a la c e r ­
c a n a o r i l l a del m a r b r i o s o s y e l e g a n t e s 
c o r c e l e s q u e d i r i g í a n a d i e s t r a d o s g i n e -
tes , l u c i e n d o s u s m e j o r e s a r n e s e s y g u a l ­
d r a p a s . C o m p l a c í a s e la g e n t e m i r a n d o 
t r a n q u i l a a q u e l l a r e l i g i o s a e x p a n s i ó n y 
n o b l e p o r f í a d e los c a b a l l e r o s , c u a n d o 
d e r e p e n t e el s o n i d o f u n e s t o de la c a m ­
p a n a m a y o r q u e t o c a b a á S o m a t é n r e s o ­
n ó e n t r e a q u e l l a d i s t r a í d a m u l t i t u d , la 
c u a l e n t e n d i ó s e r la v o z q u e l l a m a b a á 
la V i c t o r i a , c o n t a n t o f e r v o r p r o f e t i z a d a 
p o r F r . A n t o n i o . F u e s e e n s e g u i d a á m i ­
r a r desde la m u r a l l a y o b s e r v ó q u e los 
a g e r m a n a d o s de P o l l e n s a y de o t r o s p u e ­
b los i b a n s e g a n d o y d e s t r u y e n d o la c o ­
s e c h a de la c o m a r c a . S a l i e r o n u n o s vein­
te de los s i t i a d o s h a c i a el c a m p o p a r a 
a m e n a z a r á los a t r e v i d o s , m a s es tos s i ­
g u i e r o n s i n t e m o r su o b r a , d i s p u e s t o s á 
h a c e r f r e n t e á la r e d u c i d a h u e s t e a l c u -
d i a n a . C o m p r e n d i e r o n los de A l c u d i a el 
á n i m o d e los c o n t r a r i o s , y a n t e s q u e 
m o r i r r e t r o c e d i e n d o c o b a r d e m e n t e , pre ­
firieron p e r e c e r en e s f o r z a d a l u c h a . E m ­
p e ñ a d a y s a n g r i e n t a fué la b a t a l l a , p e r o 
p r o n t o , c o n t r a toda h u m a n a e s p e r a n z a , 
r e s o n ó e n t r e los de A l c u d i a el g r i t o d e ­
c i s i v o de ¡ V i c t o r i a ! ; y s in d i f i c u l t a d p u ­
d i e r o n r e c o g e r , t e ñ i d o en la s a n g r e de 
los e n e m i g o s , el g l o r i o s o l a u r e l m o s t r a ­
d o p o r el c o n t e m p l a t i v o c a r m e l i t a y r e ­
g r e s a r á los p ies de la V i r g e n e n t r e los 
n u m e r o s o s c a d á v e r e s a b a n d o n a d o s p o r 
los q u e , v e n c i d o s , a p e l a r o n á u n a v e r ­
g o n z o s a f u g a . A g u a r d a b a á los v e n c e ­
d o r e s la i n q u i e t a m u l t i t u d , p r e s i d i d a 
p o r F r . A n t o n i o q u e l l e v a b a u n c r u c i ­
fijo en la m a n o , á la e n t r a d a del p u e ­
b l o ; y j u n t o s s o l d a d o s y e x p e c t a d o r e s se 
e n c a m i n a r o n á la ig les ia m a y o r . O r g a ­
n i z ó s e m á s t a r d e u n a p r o c e s i ó n e n h o ­
n o r de la V i r g e n d e la V i c t o r i a , c u y a 
i m a g e n d e s d e su h u m i l d e c a p i l l a fué 
l l e v a d a á la P a r r o q u i a en d o n d e el f e r ­

v o r o s o F r . A n t o n i o d i r i g i ó su voz apos­
t ó l i c a á los fieles, q u e en g r a n m u l t i t u d 
h a b í a n a c u d i d o , r e c o r d á n d o l e s el ins ig­
ne favor d i s p e n s a d o p o r la V i r g e n , c o n ­
c e d i é n d o l e s tan s e ñ a l a d o t r i u n f o s o b r e 
s u s e n e m i g o s . M i e n t r a s , e m p e r o , se c e ­
l e b r a b a n en A l c u d i a tan e s p l é n d i d a s d e ­
m o s t r a c i o n e s de j ú b i l o , e n la P l a z a d e 
P o l l e n s a t e n í a l u g a r u n h o r r o r o s o e s ­
p e c t á c u l o . D o s n i ñ o s i n o c e n t e s q u e c o n 
s u s p a d r e s , desde el c a m p o l i m í t r o f e 
d o n d e t r a b a j a b a n , f u e r o n c o g i d o s v i l l a ­
n a m e n t e p o r los de P o l l e n s a en la f o r ­
zosa r e t i r a d a , e r a n d e g o l l a d o s j u n t o c o n 
s u p a d r e c o n b á r b a r a f e r o c i d a d y c u a r ­
teados s u s c a d á v e r e s á la v i s t a d e su a n ­
g u s t i a d a m a d r e y e s p o s a , r e d u c i d a á la 
m á s d u r a p r i s i ó n y d e s t i n a d a q u i z á s á 
m e z c l a r su p r o p i a s a n g r e c o n la de los 
s u y o s , v í c t i m a s de la c ó l e r a y v e n g a n z a 
del p u e b l o f u r i o s o . C u n d i ó la f u n e s t a 
n o t i c i a e n t r e los de A l c u d i a , y c o n e l l a 
c r e c i ó el odio y el d e s e o d e ' v e n g a n z a 
c a s i e x t i n g u i d a c o n la r e c i e n t e y s i n g u ­
l a r v i c t o r i a . L a V i r g e n , n o o b s t a n t e , ve ­
l a b a p o r la paz d e s ú s h i j o s . L a o b r a , 
e m p e z a d a c o n tan feliz é x i t o por F r . A n ­
t o n i o , de n a d a h u b i e r a s e r v i d o si d e l 
m o d o c o m o s u p o l l a m a r á la b a t a l l a n o 
se h u b i e r a p r e s e n t a d o t a m b i é n c o m o in­
d i s c u t i b l e y s a b i o ^pac i f i cador . N o se 
o p u s o el p r u d e n t e c a r m e l i t a , á q u e los 
p a r i e n t e s d e la infe l iz y d e s o l a d a esposa , 
q u e p e r m a n e c í a p r e s a en P o l l e n s a , se 
a p o d e r a s e n de a l g u n o s p o l l e n s i n e s en 
c o m p e n s a c i ó n del r o b o y c r i m i n a l m a ­
t a n z a v e r i f i c a d o s eí d ia de S . J o r g e , si 
b ien p r o h i b i ó q u e c o m e t i e r a n con e l los 
d e s m á n a l g u n o . A s i p u d o p r e s e n t a r pro-
p o s i c i o n e s d e p a z ; c o n s i g u i e n d o q u e a m ­
bos p u e b l o s r e c o b r a s e n s u s r e s p e c t i v o s 
i n d i v i d u o s . Y las a u t o r i d a d e s d e j a r o n el 
a s u n t o en m a n o s del i n s i g n e r e l i g i o s o 
q u e , p o r m e d i o del R v d o . C a r l o s M a s ­
c ó n , v i c a r i o r e g e n t e de la P a r r o q u i a de 
P o l l e n s a , no t a r d ó e n t r a n s i g i r y t e r m i ­
n a r el c o n f l i c t o ' . 

- Este curioso incidente del t iempo de las /üfft t , i -

s Í J i ¡c refiere largamente en una ieríe de capítulos q u e , 



E s t a b l e c i d o s los c a r m e l i t a s en el m o ­
n a s t e r i o d e la M o n t a ñ a , s e g ú n c o n s t a 
del i n v e n t a r i o c o n t i n u a d o e n las n o t a s 
del d i s c r e t o J u a n M o r r o , n o t a r i o , á 28 

d e O c t u b r e de 1623 a , i g n o r a m o s el t i e m ­
po q u e r e s i d i e r o n e n é l , c o m o q u i e r a 
q u e d e s p u é s de los t r á g i c o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r n o se 
m e n c i o n a m á s al i n s i g n e P r i o r de N u e s ­
t r a S e ñ o r a de la V i c t o r i a , e j e c u t o r fiel 
de los p l a n e s c o n q u e la V i r g e n q u e r i a 
p r o t e g e r y s a l v a r á s u p u e b l o e n las c r í ­
t i c a s c i r c u n s t a n c i a s q u e a c a b a b a de 
a t r a v e s a r . A s í el a m o r d i s c r e t o de u n a 
m a d r e s a b e e s c o g e r los m e d i o s m á s p r o ­
p i o s y s u a v e s p a r a p r o c u r a r el b ien de 
s u s h i j o s . T r a s l a d ó s e c o n los r e l i g i o ­
sos al a n t i g u o s a n t u a r i o la v e n e r a b l e 
I m a g e n , a n t e l a c u a l se p o s t r a b a d o c e 
a ñ o s d e s p u é s el g r a n e m p e r a d o r C a r ­
los V 9 , p a r a m e j o r a v i s a r y d e f e n d e r 

copiados del P, L . de Villafranca, trasladó íntegros en 

los Apéndices del Cronicón Mayorícense D. Alvaro 

C a m p a n e r , pág. 289, En el archivo de la Vil la tic P o ­

llensa obra la s iguiente carta referente al mismo a s u n ­

to : «Lo mageh. Capi tà y honrats baile y Jura ts de la u -

delissima villa de alcudia ab lur bona fe y peraula r e -

ynT per interventio dels R e u c r e n t s frare Anthoni de 

Avila prior de la casa de la Verge Maria de la Victoria y 

Moss, Carles Mascort preuere regent la cura de la S g l e -

sta panochial de la villa de Polensa que tota hora e 

quant que per lo dít reuerent mos. Caries Mascort , o 

per al tre qualscuol persona sera aportada e reintegrada 

sana e saina en dita vil la de Alcudia la dona J u a n n e t a 

Q u e s la qual fonch presa lo dia de sen t Jordi per los p o -

lensins de donarlos e reintegrar sans y salues fins dins 

la dita villa de Polensa les persones den Grabriel e 

frensesch y Anlonina donzella los quals per los paren Ls 

de la dita dona Q u e s la nit pessada son stats presos no 

per altre respecta sino perqué en compesasio de ells se 

recuperas la dita dona Q u e s cu test imoni de les quals 

coses y perqué fe y sia donada en qualseuol loch auem 

manat lo present guiatge fet y registrat en los libres de 

la cort de la present vila y sobsignat de nosallrcs y en 

to dors sagellat del segell rey al . Dats en Alcudia a 

X X V I I I de Abril any M D y X X I I . — P e r e de P a e h s . — 

Per los honors, baile y Jura ts Anthoni Ferrer notari . 

S Aunque no he podido encontrar el inventar io , la 

referencia que se hace al mismo en el libro de d e t e r m i ­

naciones del consejo del año 16(19 no permite dudar de 

la existencia del d o c u m e n t o . 

y Die martis K a l . J u n i i 1 5 3 5 — C a r o l u s V imperator 

hispanus, classe compárala Aplicui tque primo Majo-

rom Balearem die Jovis et por tum Alcudia ; m i n o r e m 

d e s d e a q u e l l a a l t u r a á s u s fieles h i ­
j o s a m e n a z a d o s e n lo q u e r e s t a b a d e l 
s i g l o X V I y d u r a n t e t o d o el X V I I p o r 
los p o d e r o s o s y a g u e r r i d o s t u r c o s y p o r 
los a s t u t o s c o r s a r i o s a f r i c a n o s q u e i b a n 
s u r c a n d o el M e d i t e r r á n e o y e r a n el t e ­
r r o r d e los p u e b l o s r i b e r e ñ o s , á m e n u d o 
s a q u e a d o s y d e s t r u i d o s e n n o c t u r n o s 
a s a l t o s y a v e n t u r a d a s c o r r e r í a s . A n t e el 
p o d e r de la q u e es c o m p a r a d a á u n e s ­
c u a d r ó n b ien o r d e n a d o , no p u d i e r o n 
a v a n z a r h a s t a la c i u d a d de A l c u d i a los 
m o r o s q u e d e s e m b a r c a r o n en la fa lda del 
m o n t e d e la V i c t o r i a e n O c t u b r e de 1551 

y e n M a y o de 1 5 5 8 , g r a c i a s al f a v o r de 
la R e i n a d e a q u e l l o s m o n t e s q u e s i e m ­
p r e c o n c e d i ó el t r i u n f o á s u s p r o t e g i d o s , 
a u n q u e s e l l a d o c o n la s a n g r e de a l g u n o 
d e s u s m á s v a l i e n t e s . 

D e s p u é s q u e los c a r m e l i t a s a b a n d o n a ­
r o n a q u e l l a r e s i d e n c i a , p a s a r o n á v i v i r 
al l í un h o m b r e y su m u j e r , q u i e n e s , c o n 
el n o m b r e de Donats, e r a n los c u s t o d i o s 
de la c a s a y a t e n d í a n c o n s o l i c i t u d á las 
j u s t a s e x i g e n c i a s d e l o s d e v o t o s y p e r e ­
g r i n o s . C o n es to n o se h i z o m á s q u e 
p l a n t e a r el s i s t e m a a d o p t a d o p a r a s u 
c o n s e r v a c i ó n y r é g i m e n en la m a y o r í a 
de los s a n t u a r i o s de la i s la , al a b a n d o ­
n a r l o s las p e r s o n a s ó c o r p o r a c i o n e s r e ­
l i g i o s a s q u e los o c u p a b a n , b i e n p o r i n i ­
c i a t i v a p r o p i a , ó b ien c o n t r a su v o l u n ­
t a d , o b l i g a d o s p o r las d i s p o s i c i o n e s del 
C o n c i l i o d e T r e n t o , q u e les p r o h i b í a h a ­
b i t a r en d e s p o b l a d o . E n t o n c e s los j u r a ­
dos c u i d a r o n d e p r e s e n t a r el i n d i s c u t i ­
b l e d e r e c h o de p a t r o n a t o ó p r o t e c t o r a d o 
s o b r e a q u e l l o s e d i f i c i o s y o r a t o r i o s , s i e m ­
p r e m a n i f e s t a d o , r e s e r v á n d o s e l o al c e ­
d e r l o s á a l g u n a o r d e n r e l i g i o s a , y e j e r ­
c i d o m á s ó m e n o s s e g ú n las c i r c u n s t a n ­
c i a s , p a r a r e c o b r a r l o c o n toda s u p l e n i t u d 
a l d e s a p a r e c e r de e l l o s s u s r e l i g i o s o s 
m o r a d o r e s . A l p o s e s i o n a r s e l a s u n i v e r -

ingressus, villam adit per tres horas A d i t a d t u g u -

riuui seu capellam heretnit icsm F r s . Antonii dietaní, 

ubi pasta cjciia X X X triremibus receptus , t ransfretstus 

est 
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d a b a en el a r c h i v o del m i s m o s a n t u a r i o 
ó en el del m u n i c i p i o . P a r a e v i t a r el d e s ­
c u i d o y p r o f a n a c i ó n de los o r a t o r i o s y 
c o n s e r v a r la b u e n a i n t e l i g e n c i a e n t r e las 
dos a u t o r i d a d e s , p r e s c r i b i e r o n los o b i s ­
pos q u e se d e s t i n a s e un e c l e s i á s t i c o c o ­
m o c u s t o s ó c o r r e c t o r , p r á c t i c a q u e en 
a l g u n o s p u n t o s h a v e n i d o o b s e r v á n d o s e 
c o n m u y b u e n o s r e s u l t a d o s h a s t a n u e s ­
t r o s d ía s . C o n es te m o d o de s e r tan d i s ­
t i n t o del q u e t e n í a n los s a n t u a r i o s en el 
s i g l o X V y p r i n c i p i o s del XVI r e c i b i ó 
n u e v a f o r m a y c a r á c t e r el c u l t o q u e s e ­
g u í a r i n d i é n d o s e á los a u g u s t o s T i t u l a ­
res de a q u e l l a s a n t i g u a s c a p i l l a s . H a b i ­
t a d o s o r d i n a r i a m e n t e p o r u n a p e r s o n a 
l e g a , c e s a r o n los h u m i l d e s r e z o s y f u n ­
c i o n e s c o t i d i a n a s y ú n i c a m e n t e r e s o n a ­
ban de c u a n d o e n c u a n d o b a j o a q u e l l a s 
d e s i e r t a s b ó v e d a s tas o r a c i o n e s y g e m i ­
dos de los p e r e g r i n o s d e v o t o s ó la voz 
del s a c e r d o t e q u e o f r e c í a el s a n t o s a c r i ­
ficio. A s í , d e s f a l l e c i d o el c u l t o ya q u e n o 
la d e v o c i ó n , t o m ó é s t a u n c a r á c t e r f e s ­
t i v o , y h a r t a s v e c e s , al s a l i r del t e m p l o 
los p e r e g r i n o s y v i s i t a n t e s , d a d a la b u e ­
n a p r o p o r c i ó n del s i t io y su r e l a t i v a c o ­
m o d i d a d é i n d e p e n d e n c i a , se e n t r e g a b a n 
á c o m i l o n a s y a l g a z a r a , c u y o t u m u l t o 
se p e r d í a e n la s o l e d a d del t e m p l o ^ t u r ­
b a n d o la paz y s o s i e g o q u e d e b e r e i n a r 
e n tan s a g r a d o r e c i n t o , — U n día , e m ­
p e r o , t o d o v a r i a b a en la s o l i t a r i a m a n ­
s i ó n , a t a v i á b a s e el t e m p l o c o n s u s m e ­
j o r e s a d e r e z o s , e n r a m á b a s e la e n t r a d a y 
c o n r a m o s d e a r r a y a n e s t e n d í a s e u n a 
v e r d e y p i n t o r e s c a a l f o m b r a : e l c a m i n o , 
de o r d i n a r i o q u i e t o y p o c o t r a n s i t a d o , 
ve íase a t e s t a d o d e g e n t e , q u e s u b í a al 
S a n t u a r i o p r e s u r o s a y d i v e r t i d a , al son 
de la g a i t a y t a m b o r i l . L l e n á b a s e de h e ­
les el O r a t o r i o c o n la p l a z a y los a l r e d e ­
d o r e s ; c e l e b r a b a el P á r r o c o , a y u d a d o 
del c l e r o , la m i s a m a y o r , á la c u a l a s i s ­
t ía la a u t o r i d a d c i v i l , y á la h o r a c o m ­
p e t e n t e a p a r e c í a s o b r e el p u l p i t o , c o l o ­
c a d o e n el p u n t o d o n d e m e j o r p u d i e r a 
ser o í d o , u n s a c e r d o t e q u e te j ía el s e r ­
m ó n h i s t ó r i c o del S a n t u a r i o , c u y a s p a -

s i d a d e s d e los a n t i g u o s s a n t u a r i o s , t o m a ­
r o n es tos m a r c a d a m e n t e el d o b l e c a ­
r á c t e r c iv i l y r e l i g i o s o , c u y o s d i s t i n t o s 
e l e m e n t o s c o n s e r v a d o s e n p e r f e c t o e q u i ­
l i b r i o d u r a n t e a l g u n o s s ig los f u e r o n n e ­
c i a m e n t e a l t e r a d o s p o r la a t r e v i d a p r e ­
p o n d e r a n c i a dei p r i m e r o q u e , en é p o c a s 
a c i a g a s p a r a la Iglesia h a q u e r i d o d e s ­
p r e n d e r s e de la i n t e r v e n c i ó n e c l e s i á s ­
t i c a , o l v i d a n d o q u e la v ida floreciente y 
c o n s t a n t e p o p u l a r i d a d de t a n v e n e r a b l e s 
s a n t u a r i o s n a c i ó y n a c e r á s i e m p r e de la 
d e v o c i ó n p r o f u n d a y a g r a d e c i d a de los 
h e l e s q u e , s o m e t i d o s al y u g o s u a v e de 
la r e l i g i ó n , s a b e n p o s t r a r s e á ios p ies d e 
tan s a g r a d a s i m á g e n e s y o f r e c e r s u ó b o ­
lo de c a r i d a d en p e n i t e n c i a de s u s p a s a ­
dos e x t r a v í o s ó en a c c i ó n d e g r a c i a s p o r 
f a v o r e s a l c a n z a d o s , c u m p l i e n d o así los 
m á s í n t i m o s v o t o s de s u c o r a z ó n c r i s ­
t i a n o . — C o m o en es tos e d i f i c i o s , a d e m á s 
de la c a p i l l a , h a b í a las d e p e n d e n c i a s q u e 
f o r m a b a n las c o n t i g u a s e r m i t a s ó m o ­
n a s t e r i o s ; al d e s a p a r e c e r los r e l i g i o s o s , 
f u e r o n c o n v e r t i d a s su.s c a s a s en h o s p e ­
d e r í a s p a r a los p e r e g r i n o s y d e v o t o s q u e 
f r e c u e n t a s e n a q u e l l o s l u g a r e s . C o n es te 
o b j e t o , de los f o n d o s de las l i m o s n a s 
q u e se r e c o g í a n p a r a el s a n t u a r i o , se 
c o m p r a r o n s e r v i c i o s de m e s a , r o p a de 
c a m a , e t c . T o d o , b a j o el m á s m i n u c i o s o 
i n v e n t a r i o , se e n t r e g a b a a l donado, c u a n ­
d o s e le c o n f e r í a el c a r g o , d e b i e n d o és te 
r e i n t e g r a r l o t o d o al finalizar s u o f i c i o ; y 
es tos a c t o s e r a n c o n t i n u a d o s en un l i b r o 
q u e se c u s t o d i a b a en el a r c h i v o m u n i c i ­
pa l H a c í a s e el n o m b r a m i e n t o del do­

nado p o r las dos a u t o r i d a d e s , c iv i l y 
e c l e s i á s t i c a , y de a m b a s r e c i b í a el i n v e n ­
t a r i o ; p e r o en el e j e r c i c i o de s u c a r g o 
d e p e n d í a de los o b r e r o s q u e , p o r c o m i ­
s i ó n de los p r o t e c t o r e s , a d m i n i s t r a b a n 
l o s f o n d o s d e las l i m o s n a s r e c o g i d a s p o r 
e l l o s m i s m o s y p o r el donado e n s u s 
c u e s t u a c i o n e s p e r i ó d i c a s . L o s o b r e r o s 
c a d a a ñ o r e n d í a n c u e n t a s á s u s p r i n c i ­
p a l e s , q u i e n e s e x t e n d í a n y firmaban la 
c o r r e s p o n d i e n t e s e n t e n c i a e n el l i b r o q u e , 
a p a r t e del d e los i n v e n t a r i o s , s e g u a r ­



l a b r a s r e c o j í a y g u a r d a b a en s u c o r a z ó n 
el c o n m o v i d o a u d i t o r i o . S e g u í a d e s p u é s 
u n a a b u n d a n t e c o m i d a de la c u a l p a r t i ­
c i p a b a n todos los a l l í r e u n i d o s , y p o r la 
t a r d e l u c i a n su h a b i l i d a d los j ó v e n e s en 
el t r a d i c i o n a l b a i l e al e s t i lo del p a í s c o n 
q u e se d a b a fin á la t u m u l t u o s a fiesta. 
T a l e r a la ú n i c a f es t iv idad o f i c ia l q u e s e 
d e d i c a b a á los t i t u l a r e s d e los a p a r t a d o s 
s a n t u a r i o s , c o n los f o n d o s q u e de los de­
v o t o s se r e u n í a n . N o p o c a s v e c e s c o m e ­
t í a n s e e x c e s o s , q u e c o n m a n o f u e r t e tu ­
v ieron q u e r e p r i m i r los o b i s p o s a l v e r 
c o n s i g n a d a s c a n t i d a d e s m u y s u p e r i o r e s 
p a r a el g a s t o de ta les fiestas, s i n q u e lo 
r e s t a n t e f u e r a s u f i c i e n t e p a r a la c o n s e r -

m ? 
v a c i ó n de los ed i f i c ios y p a r a la h o s p i t a ­
l idad q u e e n e l los se c o n c e d í a . 

A pesar d e la g r a n d i f e r e n c i a q u e a c a ­
b a m o s de o b s e r v a r e n t r e la v ida re l ig io ­
sa y la v i d a e x p a n s i v a q u e c a r a c t e r i z a 
las d i s t i n t a s é p o c a s p o r q u e h a n a t r a v e ­
s a d o n u e s t r o s s a n t u a r i o s , s i n e m b a r g o , 
h a y un a c t o s o l e m n e y g r a v e q u e ¡ a m a s 
h a v a r i a d o , c o m o n o v a r i a la í n t i m a e x ­
p r e s i ó n del d o l o r . Me r e f i e r o á las p ú ­
b l i c a s p r o c e s i o n e s d e r o g a t i v a s q u e s i e m ­
p r e y en t o d a s tas é p o c a s h i c i e r o n los 
fieles al e n c o n t r a r s e o p r i m i d o s p o r la 
n e c e s i d a d ó la d e s g r a c i a . 

M a t e o ' R o t g e r , P b r o . 

F R A N Q U E S E S Y P R I V I L E G I S D E L R E G N E 

X X X I 

iv. idus martii M . C C . L x x . i v 

Quod si jttdei mutuauerutt superpignoribus cap-

iiuoritm dominus captiui possit ipsa pignora tecupc-

Í o i ' e r i n ' t uniuersi quod nos Jacobus, 
Dei gratia rex Aragonum, Majorica-
mm et Valentie, comes Barchinone ct 

Urgelli ct dominus Montispesullani, per nos ct 
nostros damus et concedimus uobis probis ho-
minibus et uniuersilali Majoricarum, presentibus 
et futuris, ¡n perpetuum, ac etiam statuimus quod 
judci ciuitatis uel instile Majoricarum non au-
deant de cetero mutuum aliquod tradere super 
pignoribus alicui ucl aliquibus captiuo ucl capti-
uis uestrís; et si forte inuenirctur quod aliqui 
jud'él, contra banc constitutionem nostram, pig­
nora aliqua reciperent ab aliquo uel aliquibus 
capliuis, amittant ipsa pignora ita quod, absque 
aliqua sorte, domino captiui uel captiuorum res-
tituantur. Mandantes bajulo, uicario, juratis ct 
uniuersis alus officialibus et subditis nostris Ma­
joricarum, presentibus seiliect ct futuris, quod 
predicta omnia firma habeant et obseruent utsu-
perius contínctur, ac faciant obseruari, et non 
contraueniant nec aliquem contrauenire permit-

X X X I 

12 de mars de 1 2 7 4 

Que juheu no prest sobre penyora de negun catiu, 

e qui contra/ara perda aqueles penyores. 

APIEN tuyt que nos en Jacmc, per la gra­
cia de Deu rey Darago, de Malorqt.es 
e de Valencia, comte de Barcelona e 

Durgel, c senyor de Muntpestler, per nos e per 
los nostres, donam e atorgam a uos prohomens e 
a la uniuersitat de Malorques, presens e esdeue-
nidors, per tots temps, e encara establim quels 
juheus de la ciutat e de la yla de Malorques no 
gosen daqui avant negun prestet liurar sobre 
penyores a alcu o alcuns catius o catiues nostres; 
e si per auentura era trobat que alcuns juheus 
contra aquesta constitució nostra penyores alcu-
nes recbessen dalcun o dalcuns catius, perden 
aqueles penyores, axi que, sens tot cabal, al se­
nyor del catiu o deis catius sien restituides. Ma-
nans a batle e a ueguer e a jurats e a tots altres 
officials e snstmeses nostres de Malorques, pre­
sens e esdevenidors, que les dites coses fermes 
haicn e obscruen axi con damunt es contengut 
e facen obscruar, c noy uenguen contra ne negun 
noy lexen contrauenir per nula manera. Dada a 

http://Malorqt.es
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X X X I I 

iv. i d u s m a r t i i M C C . L x x iv 

Quod cpafirniauit et concessit omnes frattquilales 
ti priuikgia regni Majoricarum. 

jjoL'RRisiT uniuersi quod nos Jacobus, 
Dei gratia rcx Aragonum, Majoricarum 

| et Valent te, comes Barchinone ct Urgel-
li et dominus Montispesulani, per nos et nostros 
laudamus, concedimus et confïrmamus uobis 
probis bominibus et uniuersi tat ¡ Majoricarum, 
et uestris in perpetuum, omnes franquitatcs a tio-
bis uobis concessas cum cartis nostris siue pri-
uüegiis, ut in cisdem plenius cotitinctur; promit-
tentes quod contra dictas franquitatcs non 
ueniemus uec aliquem uenire faciemus aut per-
mittemus, immo casdem obsernabimus et obscr-
uari penilus faciemus.. Mandantes uicariis, baju-
lis, juraiis et uniuersis alus ofíicialibus et subdilis 
nostris presentibus et íuturis, quod predictam 
conccssioiiem et confirmationem nostram lir-
niam habeant ct obseruent ac facían t obseruari 
et non contraueuiant ullo modo. Data Ilerde 
quarto idus martii atino Domini millesimo du­
centésimo septuagésimo quarto. 

Siguum Jacobí Dei gratia regis Aragoniím, 
Majoricarum et Valentic, comitis Barchinone et 
Urgclli et domini Montispesu11 .ini. 

Testes sunt: G. R. de Montecathano, Garcia 
Ortix de Açagra, R. de Montecathano dominus 
Fragüe, Un. G. de Hntença, i'. Martini de Luna. 

Sigjíg mim Bartholomei de Corta, qui man­
dato domini regís, hec scribi fecít et clausit, 
'oco, die el auno prefixis. 

Leyda xij dies anats de març en layn de nostre 
senyor M.CC.Ixx quatre. 

Senyal f% den Jacme, per la gracia de Deu 
rey Darago, de Malorques e de Valencia, comte 
de Barcelona c Durgel c senyor de Monpesler. 

Testimonis son: Bn G. R. de Muncliada, 
P, de Berga, R. 'de Munchada senyor de Fraga, 
Un. G. Dentença, P. Marti de Luna. 

S e n j j l y a l den Bartolomcu sa Corta, qui per 
manament del dit senyor Rey asso escriure feu 
e acloy el loch, el dia e en lany damuní dits. 

X X X 1 1 

1 2 d e m a r s d e 1 2 7 4 

Que confirma totes franquea e priuileeis de 
Malorques. 

[APIEN tuyt que nos en Jacme, per la gra­
cia de Deu rey Darago, de Malorques e 
de Valencia, e comte de Barcelona c 

Durgel e senyor de Montpcslcr, per nos e per 
los nostres, loam, atorgam e confermam a uos 
prohomens e a la uniuersitat de Malorques c al 
vostres per tots temps, totes les franquees de nos 
a uos atorgades ab cartes nostre o priuilegis, se ­
gons que en aqueles plencrament es contengut; 
prometens que contra las dites franqueses no 
uendrem ne negun uenir no farem ne jiiquirem, 
aus aqueles obseruarem c obseruar de tot en tot 
farem. Manans a ueguers, a baties, a jurats e a 
tots altres oflicials e sotsmeses nostres, presents c 
esdeuenidors, quel dit atorgament e confermacio 
nostre ferma haien c obseruen e facen obseruar 
e nov uenguen contra per nula manera. Dada a 
I.evda vij. dics anats de març en layn de nostre 
senyor M CC.Lxx quatre. 

Senyal ^ den Jacme per la gracia de Deu 
rey Darago, de Malorques c de Valencia, e comte 
de Barcelona e Durgel c senyor de Monpesler. 

Testimonis son: G. R. de Mtiuchada, Gar­
cía Ortiç Dassagra, R. de Manchada senyor de 
Fraga, Bn. G. Dentença, C. Marti de Luna. 

Sen f% yal den Bartliomeu Sa Porta, qui per 
manament del senyor rey asso escriure feu e 
acloy el loch, el dia e en l.ivu daninni J i t ' . 

tant ullo modo. Data llcrde quarto idus martii 
anuo Domini millesimo ducentésimo septuagé­
simo quarto. 

Signum jacobi, Dci gratia rcgis Arago-
num, Majoricarum et Valcntic, comitis Barclii-
none et ^rrgc11i et domini Montispessullani. 

Testes sunt G. R. de Montccathano, P. de 
Berga, R, de Montccathano domiuus Fragüe 
Bn. G. de Entérica, P. Martini de Luna. 

Sig |ig mim Hartolomei de Cortil, qui man¬ 
dato domini rcgis, hec scribi fcctt ct clausit, 
loco, die et atino prefixis. 



X X X I I I 

iv idus martii M.CC.Lzx.iv 

Quod propter donum et seruitium quod babita-
torti facerunt Majoricarum domino regi ttullum 
prcjudilium eis genereiur in franquesiís eornm. 

[OUERINT uniuersi quod nos Jacobus, 
Dei gratia re i Aragonum, Majorica-

] rum et Valencie, comes Barchinone 
et Urgelli, et dominus Montispcsutani, per nos 
et nostros damus et concedimus uobis probis 
hominibus et uniuersitati Majoricarum, presen­
tibus et futuris, quod rationc seruitii quod modo 
nobis fecistis ad preces et instantiam nostri, non 
possit uobis uel uestris prejuditium gencrari, 
quantum scilicet ad franquitates a nobis uobis 
concessas cum cartis nostris, ut in cisdem plc-
nius continetur, immo franchitates predicte sint 
salue uobis perpetuo pro ut melius dici potest 
et intelligi ad uestrum uestrorumque bonum et 
seinecrum intellectum. Mandantes uicariis, ba-
julis, juratis ct uniuersis aliis officialibus et subdi-
tis nostris, tam presentibus quam futuris, quod 
predicta omnia firma habeant et obseruent ct fa-
ciant obseruari et non contraueniant nec aliquem 
uel aliquos contrauenite permittant aliqua ratio­
nc. Data Ilerdequarto idus martii anno Domini 
millcsimo ducentessimo septuagésimo quarto. 

Signum Qjj Jacobi Dei gracia regis Arago­
num, Majoricarum et Valencie, comitis Barchi­
none ct Urgelli et domini Montispcssulani. 

Testes stmt: Guillermus de Montecathano, 
Pctrus de Berga, Ravmundus de Montecathano 
dominus Fragüe, Jacme de Cervaria, Bernardus 
de Angularia, 

S¡g S num Bartholomei de Porta, qui man­
dato domini regis, hec scribi fecit et clausit, loco, 
die et anno prefixis. 

X X X I V 

iij. nonas augusti M CC I xx.iv 
Quod nenio sil ausus ad terratn soldant Akxan-

drie aliquas ves deportare; ad alies vero térras sarra-
cenornm menes mitlere possiut, exreptis ferro, 
plumbo, armis, Hgnaminu, biado, el farina. 

ACOBL'S, Dei gratia rex Aragonum, Ma­
joricarum et Valencie, comes Barchi­
none et Urgelli et dominus Montis-

pesulani, fidelibus suís bajulis, uicariis, curiis, 

£ 4 // 
X X X I I I 

12 de mars de 1274 

Que per lo do e Siruey lo qual los habitadorS de 
Malorques fueren al Senyor rey Dai.igo luguu pre­
judici no sia fet a aqucls en luis franqueses. 

[APIES' tots que nos en Jacme, per la 
gracia de Deu rey Darago, de Malor­
ques e de Valencia, comte de Barcelo­

na e Durgel c senyor de Muntpcsler, per nos e 
per los nostres donam e atorgam a uos proho-
mens c a la universitat de Malorques, presens e 
esdeuenidors, que per raho del seruey lo qual 
ara a nos hauets fets a prechs e a instancia nos­
tra, no pusca a uos o als uostres prejudici esser 
engenrat, quant so es assaber a les franquees dc-
munt dites per nos a uos atorgades ab cartes 
nostres, segons que en aqueles plcnerament es 
contengut; ans Its franqueses demunt dites sien 
a uos en per tots temps salues, segons que mils 
dir se pot ne entendre a bo e sencer enteniment 
de uos e dels uostres. Manans a vegucrs, baties, 
jurats e a uniuerses altres officials e sotsmescs 
nostres, axi presens con esdeuenidors, que les 
coses damunt dites fermes hajen c observen c 
fassen observar e no contr.iuengucn ne alcu o 
alcuns contravenir lexeu per alcuna raho. Dada 
a Lcyda ¡iij. idus martii en layn de nostre Senyor 
M.CC.lxx quatre. 

Senyal f% den Jaemc per la gràcia de Deu 
rey Darago, de Malorques c de Valencia, comte 
de Barcelona e Dvrgel e senyor de Montpcslcr. 

Testimonis son G. de Mvntcada, P. de 
Berga, R. de Mvntcada senyor dc Fraga, Jacme 
de Ceruere, Bn. Danglarola. 

Sen val den Barthomeu sa Porta, qui per 
manament del senyor rey aquestes coses e s ­
criure fev c acloy el loch, dia c ayn damunt dits 

X X X I V 

3 agost de 1274 
Que ncgtt gos neguhes coses deportar a negun loch 

de la senyoria del solda 'Dalexandriti; a les uJtres em­
pero terres de serrayns pasquen portar totes coses e 
mercaderies, excepta! ferré, plom, armes, ele, 

|x Jacme, per la gracia de Deu rey Da­
rago, de Malorqves e de Valencia, 

[comte de Barcelona e Durgel e senyor 
de Monpesler, als feels seus baties, veguers, corts, 
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justicies, jurats e altres oflicials e sotsmeses nos­
tres, als quals estes letres uendran, salut e gracia. 
Con nos a manament del subirá bisbe haiam 
uedat que negu de la terra nostra no gos trer 
per rao de portar a neguns lochs de serrayns 
ferre, armes, lenyam, pans ne negunes altres 
uiandes, e aquest uet desta manera per uos 
sia tengut c obseruat, segons que en les letres 
nostres les quals sobre asso a uos hauem tra­
meses plencramcnt se contenia; ara empero a 
uos signifkam que nos ara en Barcelona stans, 
los prohomens de Barcelona comparegueren 
dauant nos e pregaren nos que deguessem de­
clarar a els quals coses sots nom de uiandes 
enteníem. Nos empero haut conseyls ab frares 
preycadors e ab frares menors sobre les dites 
coses, axi hauem ordenat que negu de la terra 
nostra no gos a neguns lochs de la terra ne 
de la senyoria del solda Dalcxandria negunes 
mercaderies ne negunes altres coses uedades 
o no uedades deportar; ne encara a neguns al­
tres lochs de scrrayns portar ne trametre ferre 
ne armes, lenyam, plom, pegunta, fil de cà­
nem ne neguna altra cosa de la qual exarcia fer 
se puseba, ne nau, ne leyn ne alcun ucxel uen-
dre a serrayns, ne portar encara ne trametre 
forment, ordi ne mil, panis, adassa, faves, ciu-
rons ne neguna farina daquels blats ne ne­
guna altra farina. Totes empero altres coses 
pnsquen a la terra del rey de Tunis e altres 
lochs de serrayns, exceptat la terra e la s e ­
nyoria del dit solda Dalcsandria, francament 
portar, .Manans a uos fermament c estreta que! 
uet nostre daquesta manera l'assats a tuyt sens 
trencament obseruar segons que damunt se 
conte, e noy vengats contra ne negun noy te-
xets contra uenir sius fiats de la nostra gràcia 
e de la nostra amor. Nos empero no entenem 
per aquest manament uedar que senvors de 
naus, de leyns e daltres uexcls, pusqueu en 
lurs naus, leyns e altres ucxels, portar uian­
des quals que quals a els e als mariners seran 
necessàries, e encara als mercaders en aquels 
auans, segons quel viatge sera, lo qual fer deu­
ran segons coneguda de ij, prohomens de la 
ribera, los quals so es asaber uos a asso leyals 
elegats; e encara que pusquen portar en aqueles 
naus e leyns e uexels altres, pegunta e claus 
a obs de lurs naus e de lenys e encara daltres 
uexels, e armes a lur deffensio, segons aytam-

jüstitiis, juratis ct allis ofTicialibus et subdltïs 
nostris ad quos presentes pernenerint, salutem 
et gratiam. Cum nos ad mandatum Summi Pon­
tificis inibuimus ne aüquis de terra nostra sit 
ausus extrahere, causa portandi ad aliqua loca 
sarracenorum, ferrum, arma, lignamina, pane 
nec aliqua alia nictualía, ct hujusmodi inibitio-
nem per uos teneri et obseruari mandauerimus 
firmiter, ut in litteris nostris qnas súper hoc 
uobis misimus plenïus continebatur. Nunc autem 
significamus u&bís quod nobis modo in Barchi­
none existentibus, probi bomincs Barchinone 
comparucrunt coram nobis ct rogauerunt nos ut 
debercmus declarare cisdem que sub nomine 
uíctualium intclligebamus. Nos autem habito 
consilio cum fratribus predicatoribus ct minori-
bus súper predictis, ita duximus ordinandum 
quod nemo de terra nostra sit ausus ad aliqua 
loca terrc uel dommationis soldani Alexandric 
aliquas mercès nec aliquas alias res, probibitas uel 
non prohibitas, deportare; nec etiam ad aliquam 
alia loca sarracenorum deportare uel mittere fer­
rum, arma, lignamina, plumbum, peguntam, 
filum canabi uel alíquid aliud de quo exarcia 
fieri possint, nec nauem, lignum uel aliquod ua-
xellum uenderc sarraecnis, nec deportare ctiam 
uel mittere frumentum, ordeum, milium, pani-
cium, adazam, fabas, cicera nec aliquam farinam 
ipsorum bladorum uel aliquam farinam. Omnia 
uero alia possint ad terram regis Tunícii et ad 
alia loca sarracenorum, excepta terra et domina-
tione dicti soldani Alexandrie, libere deportare. 
Mandantes uobis firmiter et districte quatenus 
hujusmodi inibitionem nostram faciatís ad ómni­
bus inuiolabiliter obseruari ut superius contine-
tur, et non contraueuiatis nec aliquem contra-
uenire permitatis, si de nostri confidïtis gratia uel 
amore. Mon autem intclligimus pro hujusmodi 
mandato nostro inihere quin domini nauium lig-
norum el aliorum uaxellorum possint in eorum 
nauibus liguis et allis uaxellis portare uictualia 
quecumque eis et marínariis necessària, nec non 
et mercatoribus in eisdem euntíbus, secundum 
quod viaticum fuerit, quod faceré debebunt justa 
cognitioncm duoruna proborum hominem Rip-
parie, quod uos ad hoc legales scilícet eligatis; 
nec quin possint etiam portare in eisdem naui­
bus lignis et uaxellis aliis peguntam et clauos ad 
opus eorum nauium et lignorum ac etiam alio­
rum Uflxellortmi, et arma ad ipsorum deil'ensio-



nem justa similitcr cogui tionem ipsorum duorum 
probormn hominum quos uos ad hoc ut dictum 
cst eligeritis. Data Barchinone tertio nonas ati-
gusti anuo Domini mtllcsímo ducentésimo sep­
tuagésimo quarto. 

X X X V 

lite sunt slalula el mándala que dominas rex 
Maioriatmni fecil in sito recessu bájalo, vicario et 
assessori, de jurisdkliúiie et ¡(tcultcübus ipsorum ac 
eariim txercitia, 

EMORIA sit bajulo, et uicario ct assesorij 
Jj)Jj ut apponant mentcm principaliter circa 

BL·T.·^J tria: Primo circa factum ¡uratorum, ue 
permittant ipsos assumere aliquam jurisdictio-
nem judiciariam uel arbitrariam. ítem pro ali-
quibus qui habeant tractaré cum ipsis, non ua-
datit ad aulam eorum, sed ipsi ueniant coram eis. 
Ítem caucant nc permitan! ipsos faceré quasdam 
inquisitiones ocultas, quas lacere consueuerunt. 
Ítem sí curia uult aliquid statucrc de nouo, quod 
fíat de consilio juratorum uel aliquorum probo-
rum hominum. ítem non permitan! juratos nec 
probos bomines aliqua statuta faccrc pro se, nisi 
primo dictí oficiales fucrint requisiti. ítem si 
forte ¡urati temptant aliquid faceré quod uideatur 
esse prejudicium domini, inde moneant es parte 
domini regís el nisi desisterent forte compe-
llantur. 

Secundo attendant circa factum episcopi et 
ceelesie, nc permittant quod aliquis laicus possit 
aliquid dimitiere in ultima uoluntate uel Ínter 
uiuos in perpetuum, uel aüquod stabilimentum 
lacere super aliquibus possessionibus, quantum-
cumque sint alodia ipsius dimittentis uel stahi-
lientis. ítem quod non possint ocupare aliqua 
loca, plateas uel uias publicas, prctextu cimiterii, 
nc permittant in talibus locis denuo sepeliré, 
ítem non permittant quod curia epicopi possit 
excrcere aliquam jurisdictionem in laicis, nisi in 
casibus a jure concessis, et specíaliter in causis 
liberaltbus, sicut consucuit faceré episcopus. 
ítem si homines quos ceelesia babel in lucha, 
uel alus locis domini rcgis delinquant in tciri-
torio ipsius domini regis, quod puniantur per 
curiara domini regis; ttel saltim, ubi aliquid non 
possint lacere per scandalum, forte firment; et 
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si forte resisterent, quod de hoc rescribatur do­
mino regi, etquod habeant inde talem securitatcm 
quod uoluntas domini rcgis possit inde sequi ct 
compleri, cum dominus rex scripserit super 
hoc uolunlatem suam. 

Tertio generaliter attendant circa factum ba-
julorum magnatum, ut moneantur ad faciendam 
¡ustitiam querclantibus suc jurisdictionis; ct si 
post monitionem inventi fuerínt negligentes, ba-
julus faciat fieri. Ítem quod aliquis predictoruní 
bajulorum, uel ctiam episcopi seu ccclcsie, non 
possit faceré remissionem de aliquo eritnine; et 
si feccrit, quod nichilominus bajulus uel uicarius 
punint illum cui talem remissionem feccrit. et 
bajulus aflirmancetur, et de hoc scribatur domino 
regi, nisi factum forte esset naide enorme, in quo 
casu detiueretur captus. ítem quod si aliquis de 
jurisdictionc magnatum uel ceelesie deliquerit 
infra tenitorium domini regis, et ibt non fn.erit 
deprehensus, quod petatur reniitti ad cttriam do­
mini regis, et etiam compcllatur; si ucro ibi 
fucrit deprehensusj puniatur. ítem super facto 
judiciorum curie Majoricarum, attendant illi qui 
d obert ¡udicare, quod si probi homincs recte 
judicant, prosequantur illud bajulus ct uicarius; 
sin autem, dícant eis quod non judicant bene, 
nec sequantur illud, ct iterum uocent alios pro­
bos homines; et si aliquis illorum bene judica-
uerint secuudum jura, bajulus uel uicarius iudi-
cent cum consilio tantum predictorum; ct ipseba­
julus uel uicarius ¡ta dieaut ore proprio, scilicet: 
ego judico ipsum ad hoc. Et si factum est arduum, 
et bajulus uel nica rius non possint con tic ui re 
cum probis homiuibus, quod supersedeant, do­
ñee signilicfluerint domino regí. ítem sit memor 
bajulus quod consilio magistrorum aque [aciat 
reduei molendina ccquic majorís ad antiquum 
statum, et quod e\ tune, si uideat quod es hoc 
aqua predieta sit augmentata, d et pro domino 
rege mouachis de Regali quantitatem unius tu-
ronensis nigri, ítem faciat bene custodiri predíc-
tam cequiam, ne predieta aqua consumetur, et 
quod ad ciuitatem libere currat, Ilcm sit memor 

be coneguda daquels ij. prohomens los quals 
uos a asso segons que dit es elegerets. Dada a 
Barcelona iij. nonas angustí anuo Domini tnillc-
simo ducentésimo septuagésimo quaito. 
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bajulus quod ponat scriptorcm publicum in uilla 
de Sisncu pro domino rege, ciim P. Ros non 
possit ad boc resistcre sccundum sua instrumen­
ta, ut uiderc poteritis in cisdcm. Ítem alium apud 
Manachor, et in aliis villis et loeis, in quibus ei 
uidebitur (acienJum. Et lícet P. Ros habeat jus 
in dictis scribaniis, nichilominus faciat quod 
scriptor suftkicns sit ibi, siue per bajulum siuc 
per P. Ros, ne gentes oporteat ueníre ad ciuita-
tem pro instrumentis faciendis; tamen constet 
bene ante quod P. Ros habeat jus ponendi. ítem 
attendat bajulus ne scriptorcs excedant nimis in 
mercede instrümentorum ct testamentorum, ut 
consueuerunt. [tem ponat unum scriptorem su-
íficicnlem in curia de Incha, qui sciat bene reci-
perc testes, ct i'acere inquisiciones, cui obtimc 
satisfiat si necesse fuerit unde plciiquc. Ítem 
quod habeat bajulus óptimos scriptorcs in curia 
sua et uicarii, ct faciat ipsis optimc de salario 
prouideri, etiam si totum quod er it de scribaniis 
debet ibi expendí. Ítem generaliter ubique ca-
ueat ne vic publicc ct itinera et alia loca publi­
ca minuantar ucl destruantur per aliquem uel 
aliquos, nec in eis ab aliquo edilícetur. 

Ítem quarto attendat bajulus ct uicarius quod 
non admittant apcllationcm super jurisdictionc 
domini regís, ubi crit dubium de jurisdictionc, 
sed faciat firmare personam illam que apcllabit, 
et postmodum scribatur domino regi de facto 
apellationis. Ítem quod non admittat apellatio-
nem super facto homícidü facto ex proposito, 
nec super aliis criminibus de quibus aliquis 
fuerit cotidcmpnatus ad mortem uel mtitilatto-
ncm membri, nísi ex causa uideretur esse defe-
rendum apcllatioiii. ítem quod super ómnibus 
a'iis criminibus, excepto crimine homicidií et 
aliis grauibus criminibus, bajulus uel uicarius 
possint faceré remissiones et pictiones, satisfaclo 
prius tantuni leso uel dampua passo, ad cogni-
tionem curie suc; ucl si r.ollet emendam recipe-
re, quod faciat cidem firmare de stando juri uel 
compositioni ad notitiam curie illi qui dampnum 
passus fuerit ucl lesionem. ítem quod ómnibus 
apellationibus possint delegare aliquem sa pi en tem 
qui cognoscat de ipsis apellationibus, exceptis ape­
llationibus que fuerint íacte super maximis quan-
titatibus uel magnis causis, ct generaliter alias 
ubi uidebitur lorc defereudum apellationibus. 

Sant Ptrir M. v. 

NOTICIAS Y DOCUMENTOS 
DKL S I G L O X I I I 

(Recogidos por E. I'. y E. K. A . ) 

IX 
Venid de una parle de las alquerías Lapassa v Pa­

sará otorgada à favor de Miguel de Lorach v Pedro 
de Tovors por el Comendador y religiosos de nues­
tra Señora de la Merced,—8 marzo 1274. 

s t e d o c u m e n t o , c o n q u e nos h a 
f a v o r e c i d o n u e s t r o a m i g o y d i g ­
n o p r e s i d e n t e D . F r a n c i s c o S a l ­

v a , q u e en su a r c h i v o p a r t i c u l a r lo c o n ­
s e r v a , c o n t i e n e las n o t i c i a s m á s a n t i g u a s 
q u e h a s t a a h o r a se c o n o c e n , c o m o i n d u ­
b i t a b l e s , a c e r c a de la a p a r i c i ó n y e s t a ­
b l e c i m i e n t o en M a l l o r c a d e la o r d e n re­
l ig iosa de N u e s t r a S e ñ o r a de la M e r c e d 
y r e d e n c i ó n de c a u t i v o s , i n s t i t u i d a , c o ­
m o es d e todos s a b i d a , cas i m e d i o s i g l o 
a n t e s en B a r c e l o n a p o r el s a n t o f u n d a ­
d o r P e d r o N o l a s c o c o n la c o o p e r a c i ó n 
ef icaz del rey D . J a i m e . D a m e t o y M u t 
se m o s t r a r o n e n este p u n t o n o m e n o s 
c r é d u l o s y p o c o e s c r u p u l o s o s q u e en 
o t r o s m u c h o s q u e t o c a r o n en su h i s t o ­
r i a , y así r e s u l t a n s u s a s e r t o s tan s o s p e ­
c h o s o s q u e a ú n los q u e n o s o n m a n i ­
f i e s t a m e n t e e r r ó n e o s n e c e s i t a n p r u e b a s 
m á s d e c i s i v a s q u e los j u s t i f i q u e n . 

C o n c r e t á n d o n o s , p u e s , á lo q u e del 
p r e s e n t e d o c u m e n t o se d e d u c e , t e n d r e ­
m o s d e s d e l u e g o : q u e y a en 1274 se h a ­
l l a b a e s t a b l e c i d a en M a l l o r c a la o r d e n 
de la M e r c e d ; q u e la c o m u n i d a d se c o m ­
p o n í a e n t o n c e s del c o m e n d a d o r f r . B e ­
r e n g u e r F e r r e r y de los r e l i g i o s o s f ray 
R a i m u n d o de H o s t a l e r s , f r . B e r e n g u e r 
de C a m b r i l s , f r . R a m o n des L o r y f r a y 
G u i l l e r m o de B a r c e l o n a ; y q u e el i n f a n t e 
D . J a i m e , q u e tal vez fué q u i e n les l la ­
m a r a ó q u e por lo m e n o s se m o s t r ó su 
p r o t e c t o r , les h a b í a d a d o para su s o s t e ­
n i m i e n t o la m i t a d de las a l q u e r í a s de 
L a p a s s a y P a s a r ó , a u n q u e c o n la o b l i ­
g a c i ó n de t r a s p a s a r l a s ó v e n d e r l a s e n s e ­
g u i d a á p e r s o n a s l a i c a s , c o m o p r e s c r i b í a 
la c l á u s u l a exceptis militibus ct sanctis 

de la p r i m e r a f r a n q u e z a o t o r g a d a á ra íz 
de la c o n q u i s t a . 



A n t e r i o r á es ta f e c h a u n a s o l a r e f e ­
r e n c i a h e m o s v is to á los r e l i g i o s o s m e r ­
c e n a r i o s , y es la del t e s t a m e n t o de P e d r o 
R a m ó n de C o n q u e s (de Conquisj de 2 

de j u l i o d e 1 2 7 2 : ítem, gratis et certa 

sciencia, per me et ¡neos, revoco et anu-

llo omnem donationem et donaliones, si 

quas feci, fral r ¡bus domus ¿Mercedis 

captivorum; et si aliquam donationem 

vel donationes eia feci cum instrumentis 

vel sine instrumentis, quod non credo 

nec recordar me fecisse, volo ipsas do­

naliones esse nullius valoris: mandando 

et jubendo quod hoc meum testamentum 

et ordinationem quod nunc fatio de i>o-

nis meis permaneat in suo robore per­

petuo duraturo. T a m p o c o h e m o s v i s to 
en n i n g ú n t e s t a m e n t o a n t e r i o r a l a ñ o 
1280 el p e q u e ñ o l egado domui captivo­

rum ó domui fratum captivorum q u e se 
g e n e r a l i z ó l u e g o ; n i c r e e m o s q u e el q u e 
s o l í a h a c e r s e a n t e s , y s i g u i ó h a c i é n d o s e 
d e s p u é s , pro captivis redimendis t e n g a 
r e l a c i ó n a l g u n a c o n esta o r d e n r e l i g i o s a . 

Hoc est translatum sumptum fideliter a quo-
dam instrumento cujus tenor talis est: Sit ómni­
bus manifestum, tam presentibus quam futuris, 
quod nos frater Bercngarius Ferrarii, comenda-
tor domus Mcrcedis captivorum site in Majori-
cis, consilio et tractatu conventus dicte domus 
Majoricarum existentis, in quo conventu sunt 
simul nobiscum fratres scilicet frater Raymmidus 
üostales, frater Bercngarius de Cambrils, frater 
Raymundus Dcslor et frater Guillermus de Bar-
cbinona, habentes etiam speciale mandatum a 
fratre Retro Damer, magistro generalis tottus 
dicti ordinis captivorum, 

domini infantis Jacobí illustrissi-
mi domini regis Aragonum filii, qui dominus 
infantis medietatem totius alqueríe de Lapassa et 
de alquería de Passaro, cum medietatc omnium 
rafallorum corum et agrariorum et jurium, ordí-
ni prodicto contulit sub hac forma: quod lotam 
dictam medietatem predictorum per-
sonis laicis venderemus nec predictam medieta­
tem possimus predicto ordini retiñere, pro ut in 
quadam littera sive instrumento sigillo sigiilata 
domini infantis Jacobi plenius continetur. Id 
circo nos frater Bercngarius Ferrarii predictus, 
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consilio el tractatu dicti conventus, fecimus et 
exponimus venalem totam dictam medietatem 
dicte alquerie de f.apassa et de Passaro cum me­
dietatc omnium rafallorum et agrariorum et ju­
rium pertinentium medietamem dictarum alque-
riarum, scilicet per Berengarium currítorem 
Majoricarum publicum, ut plus otferenti daretur; 
qui dictam medietatem omnium predictorum 
non solum per unum mensem immo per sex ilien­
ses et plus eam medietatem omnium predictorum 
publica subastavit, et ea medietatc omnium pre­
dictorum subastata per dictum temptis, ct plus 
invenit dictus curritor in dicta medietatc om­
nium predictorum quatuor milia ct quingentos 
solidos regalium \*alcncie et non plus; et vos 
Michacl de Lorach ct Pctrus de Tovars promi-
sistis daré ct dedistis ¡n tota dicta medietatc 
omnium predictorum quinqué milia solidos re­
galium Valencie. Que vero medietas omnium 
predictorum cst in parte franchum alodium, 
et in parte tenetur per Robertum de Pulcro vi-
cino, et in parte per Elicsendem filiam et herc-
dem Petri Babot quondam, et in parte per do-
minam Clusetam uxorem Arnaldi de Turrillis et 
per ipsum Arnaldum, ct in parte per Isabel uxo­
rem quondam Guillermi de Mongiscait, pro ut in 
instrumentis inde confectis continetur. Et pars 
medietatis honoris franqui dictarum duarum al-
queriarum cum medietatc rafallorum ítiit exti-
mata Ínter nos scilicet ad mille et nongentos 
solidos regalium Valentie; ct pars que tenetur 
per Robertum ad mille ct duecntos solidos; et 
pars que tenetur per heredera Petri Babot ad 
mille et ducentos solidos; et pars que tenetur per 
dictam Isabel ad quatuor ceñios solidos; et pars 
que tenetur per dictam Clusetam ct ejus maritum 
Arnaldum de Turrilliis ad trecentos solidos. Et 
sic inter omnia sunt quinqué millia solidos; et 
sicut plus oríerentibus vendimus vobis et vestris 
perpetuo totam dictam partera dicti honoris fran­
qui de dicta medietatc dictarum duarum alquc-
riarum cum medictate rafallorum pertinentium 
ipsi medietati. cum ómnibus integritat i luis ct pro-
pietatibus suis ; tenedonibus et pertineutiis, casis, 
casalibus, ortis, ortalibus, piatis, pascuis, herbis, 
aquis, lignís, silvis, garriciis, venationibus, mon-
tibus ct planis, terris omnis cuitis ct incultis h e -
remis el laboratis, et cum arboribus ct plantis 
diversorum generum, introitibus ct exitibus suis, 
et cum ómnibus melioramentis ibi factis et fa-
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notarii publici Majoricarum qui lice scribi feeit 
ct clausit in scribania Petri Ros notarii. 

S i g ® n u m Jacobi l.aurentii notarii Majciri-
carum testis. 

Sig ® mim lïeruardi Juyolli notarii Majori­
carum testis. 

Sig ® num Bcrtrandi de Oliviis notarii Ma­
joricarum qui hec trauslatum cum suo original i 
comprobatum scribi íecit et clausit xv u kalendas 
julii auno Domini M CCC xx. 

SÍNDICOS CLAVARIOS FORENSES 

IM-; M A L L O R C A 

l6>.|. 
Toni Marcb, dc Pollensa. 
Rafel Nadal, de Manacor. 

16 j 5. 

fiartomeu Maiol, dc SolIcr 
Andreu Galabert, de Sineu. 

1 6 5 6 . 

Llorens March, de Pollensa, 
Bartomeu Reus, de Selva, del lloch dc Bí-

niatzcnt. 
1 6 5 7 , 

J a j m e Cantallobs, dc Inca, y por su viuettr 
Climent Garau, dc Llucmajor. 

Miquel Crespi, de Arta. 

Guillem Retira, de Inca. 

Llorens Amer, dc Manacor, 

1 6 5 9 . 

I\ ! (Fransesch) Sastre de la Geneta, de Selva. 
Perot Vicens not., dc Lluclimajor. 

1 6 6 0 . 

Juan Prats, dc Inca. 

Antoni Costa de la Ritxola, de Sincit. 

i6f>r. 

Jaume Martorell del ílort, de Pollensa. 
Morens Giscafre, dc Arta. 

Pera I.lampaias, dc la ciutat de Alcudia. 
Julia Ginart, dc Campos. 

1 6 6 ; . 

Pera Mayo), dc S.* Juan. 
Bernat Mora, de Porreras. 

Mlíil'EL BON'KT. 
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ciendis, ct cum ómnibus aliis universis ct singulis 
ad hec predicta pertinentibus et pcrtinerc deben-
tibus aliquibus modis, et ad domos ex abisso us-
que ad celum, per nos et omnes frates dicti ordi-
nis, et corporaliter tradimus in eternum, pretio 
scilicet milk et no""etitorum solidorum regalium 
Valentie, cum ad ipsos mille nongentos solidos 
fuít extimatus dictus honor francus. Renunciantes 
exceptioni non numérate pecunie et doli; et si 
plus valct hec venditlo vel valebit pretio pre-
dicto totum vobis et vestris damus et remittimus 
in pcrpetuum. Et dc nostrn et omnium fratrum 
dicti ordinis captivorum jure posse ct dominio 
hec predicta extrahentes, in vcslrum vestrorum-
que posse jus et dommium mittimus et transfe-
rimus irrevocabiliter uostro pleno jure, cum óm­
nibus jui'ibus nostris ct omnium fratrum dicti 
ordinis locis, vocibus, rationibus et actiouibus, 
realibus ct personalibus, utilibus, mixtis ct direc-
tis quacumque in predictís nobis ct dicto ordini 
competunt aut debent vel competeré possunt 
jurc aliquo vel rationc. Et cum hoc presenti pu­
blico instrumento valituro perpetuo in corpora-
lcm possessionem ct tcncdouum vos et vestros 
inde mittimus ad habendum tcncndtim et sem-
per in pace pussidendum, dandum vcndendtim 
impignorandum et alienandum ct facieudum inde 
omnes vestras vestrorumque voluntates cuique 
volucritis sine vinculo ct retentu nostro ct dicti 
ordinis, quod ibi vel inde non faciuius. Et de 
evictionc inde vobis ct vestris tencri ct legali 
garcinia ct omni dampno ct iuteresse obligamus 
vobis et vestris omnia bona mobilia et inmobi-
lia habita ct habenda ubique que fratres ordinis 
captivorum habent in Majoricis et alibi. Renun­
ciantes quantum ad hec exceptioni duplicis dc-
ceptionis ct actioni recisorie ct iili legi que sub-
venit deceptis ultra dimidium justi pretium, ct 
etiam omni alii jurí legi ct consuctudini contra 
predicta facientibus. Actum est hoc viij.° idus 
martii anno Domini millcssimo CG> Ixx quarto. 
S i g ® num fratris lïercngarii Eerrarii comendato-
ris predicti, qui hec lattdamus ct firmamus. 
Sig gg num fratris R. Dostaler. S i g ® num fra­
tris Berengarii dc Cambrils. S i g ® num fratris 
R. Deslor predictorum, qui hec laudamus ct fir­
mamus. 

Testes hujus rei sunt: Raymundus Cuxa, 
Guillermus dc Podiociuro, Andreas dc Planello 
ct Pctrus Peyronel. S i g ® num Petri Mcrcerii 


